
Escreva o nome da Escola, do distrito ou Região Autónoma em que se insere e a Sessão em que 

participa (Básico ou Secundário). O projecto de Recomendação tem de respeitar os seguintes limites de 

texto: exposição de motivos – 3300 caracteres (incluindo espaços); cada medida – 850 caracteres 

(incluindo espaços). Confira estes limites no seu texto antes de copiar e colar nos espaços previstos. 

 

Identificação da Escola: Escola Básica de Gavião 

Circulo: Portalegre 

Sessão: Básico  

 

 

Projecto de Recomendação: 

Exposição de motivos: (considerações ou argumentos que justificam ou enquadram as medidas propostas) 

 

A promoção da saúde sexual e reprodutiva dos indivíduos é um importante contributo para a 

sua formação pessoal e social. 

 No domínio dos conhecimentos, a educação sexual pode contribuir para um maior e melhor 

conhecimento dos factos e componentes que integram a vivência da sexualidade. Considera-

se como grande objectivo da educação sexual contribuir - ainda que parcialmente - para uma 

vivência mais informada, mais gratificante, mais autónoma e mais responsável da 

sexualidade. 

Se a melhor forma de construir o futuro é ser generoso com o presente, torna-se urgente 

comprometermo-nos e responsabilizarmo-nos com a forma como utilizamos o presente para 

apoiar o futuro desejado. 

Consideramos imprescindível que os jovens sejam formados e informados para que no futuro 

possam ser cidadãos activos, participativos e cientes do seu papel numa sociedade moderna e 

esclarecida. 

 Nesta perspectiva cabe às escolas, porque são as camadas mais jovens as mais permeáveis às 

mudanças e as indutoras de mudança junto das suas famílias, iniciarem  uma nova forma, 

diferente e consistente de abordagem da Educação Sexual. 

Por outro lado, numa geração que, habitualmente, se orgulha de proclamar ter uma mente 

aberta, muitas pessoas continuam a ser demasiado rígidas e inflexíveis face às diferentes 

orientações sexuais de cada um. A homossexualidade e a bissexualidade, tal como a 

homossexualidade, são orientações sexuais.  

A nível social pode significar ostracismo, insultos ou mesmo agressão. No caso dos jovens, a 

discriminação na escola, na família e na sociedade em geral leva a que haja uma incidência no 

mínimo três a cinco vezes superior de depressões, de baixa auto-estima e de tentativas e 

concretização de suicídio.  

O importante é procurar, no quotidiano, evitar essas ideias feitas e tratá-los como indivíduos 
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que são, respeitando a sua integridade física e moral.  

Também o  Abuso Sexual Infantil acarreta grandes danos no desenvolvimento da criança e, 

por isso, a prevenção deve ser iniciada o mais cedo possível, quando a criança começar a ter 

compreensão de sexualidade, começar a compreender seu corpo. A criança que é vítima de 

abuso sexual prolongado, usualmente desenvolve uma perda violenta da auto-estima, tem a 

sensação de que não vale nada e adquire uma representação anormal da sexualidade. A 

criança pode tornar-se muito retraída, perder a confiança em todos adultos e pode até chegar 

a considerar o suicídio. Comummente as crianças abusadas estão aterrorizadas, confusas e 

muito temerosas de contar sobre o incidente. 

Por tudo o acima exposto, vimos propor as seguintes medidas: 

 

 

Medidas propostas: (redigir com clareza e objectividade, sem alíneas) 

 

1. Aceitar as diferentes orientações sexuais de cada um, não discriminando e dando-lhes os 

mesmos direitos. Mais e melhor informação poderão também contribuir para reduzir a 

discriminação e o preconceito para com pessoas homo e bissexuais. 

 

 

 

2. Criação de uma disciplina de Educação Sexual nas escolas, de carácter obrigatório e 

formação especializada para os docentes que a leccionem. 

 

 

3. Acompanhamento médico e psicológico para as vítimas de abuso sexual e respectivas 

famílias. 

 


